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Ao amanhecer, hoje, tive vontade de expressar alguns sentimentos que me parecem 

oportunos ressaltar no nosso dia a dia. 

 O movimento “cansei” é a expressão máxima da desilusão do povo brasileiro e retrata o 

sucateamento de todos os segmentos estampados em nossas instituições.. 

A corrupção, o descaso pelas coisas públicas, a impunidade, o limite do que pode ser 

efetivado independentemente de qualquer resquício de culpa faz parte de nossa vida. 

Nada é novidadeiro, mas o curioso é que a falta de sentimento e a ausência de altruísmo 

com o outro semelhante a cada dia se acentua, sob o pretexto de que a vantagem é o 

guante do progresso, nem que esta seja conquistada em detrimento do bom e do justo. 

Ora, dizia Cícero, na obra Saber Envelhecer, “apesar da natureza nos transmitir por 

tantos sinais o que ela quer, busca e deseja, fazemos ouvidos moucos, não sei por que, e 

as advertências que ela nos prodigaliza escapam a nosso entendimento”. 

Se a ciência para Max Weber possui caráter eminentemente crítico, “ela nada pode em 

face da definição, profundamente irracional, dos ídolos da espécie humana, 

extremamente individualizados sobretudo na modernidade”. 

O eros, adverte Bento XVI, “ degradado a puro “sexo” torna-se mercadoria, torna-se, 

simplesmente, uma “coisa” que se pode comprar e vender; antes, o próprio ser humano 

torna-se mercadoria”.   

Enfim, a falta de respeito, o descaso para com os outros faz com que o homem não 

tenha mais qualquer compromisso com a virtude no sentido aristotélico, vale dizer, 

àquela disposição de comportamento adquirida por meio da vontade e do hábito, na qual 

se caracteriza por buscar o equilíbrio, a justa medida do que é correto, em oposição a 

condutas extremadas que conduzem ao malferimento e o total desafeto ao seu igual. 

Parece que a advertência sempre atual de “Antoine de Saint-Exupéry”, em sua clássica 

obra “ O Pequeno Príncipe” calha às inteiras, quando  assim se exprimiu: “ A terra não é 

um planeta qualquer! Contam-se lá cento e onze reis (não esquecendo, é claro, os reis 

negros), sete mil geógrafos, novecentos mil negociantes, sete milhões de beberrões, 

trezentos e onze milhões de vaidosos.”..... .Ao azo, aditaria, uma grande quantidade de 

vilões e corruptos!!! 

Acertadamente, os ministros componentes do Pleno do STF receberam a denúncia dos 

“mensaleiros”. Já é um bom recomeço da tomada de conscientização de que o Judiciário 

é um Poder altaneiro não estando atrelado a qualquer vindicação política-partidária. 



Todavia, frente a estas sucintas reflexões as palavras de Nietzsche se aplicam às 

inteiras, quando disse que “a vida precisa de uma atmosfera protetora de não saber, 

ilusões, sonhos, no qual se enclausula para poder viver. Mas acima de tudo a vida 

precisa de música. De preferência de Richard Wagner”. 

Nesse toar, calha o que disse Tristão de Atayde, (Alceu Amoroso Lima), em seu 

prefácio, na obra, Estética Literária de uma atualidade gritante: “No naufrágio de tentos 

valores, os valores estéticos longe de se perderem, cresceram, avolumaram-se, 

encheram os horizontes e hoje dominam, por toda a parte, valendo-se das paixões em 

disponibilidade, para governarem o mundo”. 

São destes valores que a sociedade cada vez mais necessita quando se depara com este 

turbilhão de acontecimentos que denigrem a nossa fugaz existência terrena. 

 

 


